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Lisbon Baby Lab 

n  O 1º babylab em Portugal (condições e know-how 
para desenvolver investigação em desenvolvimento 
inicial da linguagem) 

n  Estudos de percepção e compreensão com bebés a 
partir dos 4 meses e crianças 

n  Em funcionamento desde Setembro, 2010 
n  Financiamento: FLUL (+ Programas Doutorais), CLUL 

(Lab Fonética a que o babylab está associado), FCT -
Projectos (FreP, DEPE, EBELa) 

n  Parcerias: hospitais, maternidades, infantários, 
associações (outros labs/centros investigação) 

3 http://Labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/   



Colaboradores 

Joe Butler 
 Cátia Severino 

Susana Correia 

Marina Vigário 

http://Labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/   

Marisa Cruz 

Shuang Lu Simão Cortês 

Selene Vicente 



Outline 

1.  Linhas de investigação em aquisição e 
desenvolvimento da linguagem 

2.  Instrumentos 
–  Questionários parentais: CDI-EP FRs, Proso-Quest 

3.  Métodos 
–  Comportamentais: Habituação, fixação visual 
–   Eye-tracking 
–  Não comportamentais: EEG / ERP 

4.  Projecto EBELa: Eye-tracking e ERPs 
5 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



6 

1. Linhas de investigação 

n  Importância da percepção inicial 
–  Da discriminação ‘universal’ à sintonização para a 

língua nativa (LN): ‘reorganização’ perceptiva a 
favor das categorias sonoras de LN, quando e 
como (para categorias segmentais e 
suprassegmentais) 

–  Discriminação como uma capacidade necessária 
para a aquisição e desenvolvimento de LN 
(contrastes sonoros > segmentação > unidades > 
significados 

–  Competências na percepção inicial da fala como 
preditores de aspectos do desenvolvimento da 
linguagem (típico, atípico) 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 
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1. Linhas de investigação 

n  Relação entre percepção e produção 
–  Como é que percepção e produção se relacionam 

no percurso do desenvolvimento inicial da 
linguagem 

–  Caracterização do desenvolvimento inicial em 
vários domínios: vocabulário, formação de 
palavras, combinação de palavras, prosódia 
(melodias, segmentação do discurso, funções 
discursivas) 

–  Como se relaciona o desenvolvimento nestes 
vários domínios, no curso do desenvolvimento da 
linguagem (típico, atípico) 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 
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1. Linhas de investigação 

n  Importância da percepção inicial 
n  Relação entre percepção e produção 

n  Caracterização do desenvolvimento inicial da 
linguagem típico 

n  Identificação precoce de marcadores de risco 
para perturbações da linguagem (PEA, PEDL) 

n  Caracterização do desenvolvimento inicial da 
linguagem em casos de défices de linguagem 
(PDI – SD) 
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2. Instrumentos 

n  Medir o desenvolvimento comunicativo inicial como 
um acto de routina ou rastreio 

n  Determinar se uma avaliação ou acompanhamento 
são necessários 

n  Fundamental dispor de instrumentos adequados, 
adaptados à língua portuguesa e normalizados para 
a população alvo 

n  Instrumentos de aplicação simples, ajustados a 
contextos educacionais, clínicos, de investigação 
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2. Instrumentos 

n  Aplicações na investigação: tarefas perceptivas ou de 
produção (informação relevante sobre o desenvolvimento da 

linguagem dos sujeitos testados), estudos prospectivos (seguir o 

desenvolvimento), comparações entre línguas 
n  Aplicações clínicas: comparar desenvolvimento típico e 

atípico, populações clínicas (Projecto EBELa, ASD and SLI; H21, 
SD) 

n  Aplicação educacional: forma de rastreio e identificação 
precoce de potenciais perturbações no desenvolvimento 
comunicativo (creche) 

n  Questionários parentais (cuidadores) 
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2. Instrumentos 

n  MacArthur-Bates Communicative Development 
Inventories (CDI): Questionários CDI, Formas 
Reduzidas, particularmente ajustadas a contextos 
educacional, clínico, de investigação > extensão curta, 
simplicidade, tempo, capacidades parentais (nível 
instrução/sócio-económico) Versus as formas longas, e 
igualmente eficazes. 1 página, preenchimento rápido e 
simples (versão original - Fenson et al. 2000, 2007) 

n  Proso–Quest – Questionário parental sobre o 
desenvolvimento da estrutura prosódica e entoação     
1 página (Frota et al. 2012) 

n  Financiamento: Projectos de investigação do Lisbon Baby Lab, 
CLUL/FLUL 
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2. Instrumentos 

n  Desenvolvimento dos Questionários MacArthur-
Bates CDI para o PE – Formas Reduzidas: 
Adaptação e normalização 
n Objectivos, Método, Questionários finais 
n Estudo normativo 

n  Desenvolvimento do Proso-Quest 
n O instrumento 
n Dados quase finais do estudo normativo (Julho) 
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2. Instrumentos: CDI_PE FRs 

n  Objectivos:  
–  Instrumento para avaliação do desenvolvimento da 

linguagem (vocabulário receptivo, vocabulário 
expressivo, produção de palavras complexas e de 
combinação de palavras) e sua variação em 
grandes amostras 

–  Dados normativos para o PE (e grupos etários 
específicos):  
n  CDI_PE FRI (8-18 meses) 
n  CDI_PE FRII (16-30 meses) 

13 http://labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/pt/CDI/ 
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n  Adaptação:  
1.  Várias Versões piloto  
2.  Orientações para Formas Reduzidas (Fenson et al. 

2000); resultados dos pilotos;  
3.  Conhecimento anterior sobre o desenvolvimento da 

linguagem no PE: léxico infantil (Frota et al. 2012, PLEX5: 

frequência, emergência); léxico de fala dirigida à 
criança (Frota et al. 2013, CDS_EP); léxico de fala adulta 
(FrePOP); formato da palavra (nºsil), padrão acentual, 
tipos silábicos (simples/complexo) [computados na FrePoP, 
http://frepop.fl.ul.pt] 
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2. Instrumentos: CDI_PE FRs 
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n  Versões finais:  
–  Seguem a estrutura das Formas Reduzidas do AE  
–  Incluem itens das 19 categorias do CDI para o Nível 

I (8-18 meses) e das 22 para o Nível II, (16-30 
meses (com distribuição morfossintáctica ≈ N, V, A e 
Adv, outros) 

–  Incluem palavras que variam na idade de aquisição  
–  Evitou-se termos regionais, individuais, datados, ou 

palavras ambíguas 
–  Nível II: palavra complexa èindicador complexidade na 

formação de palavras (Vigário & Garcia 2012) 

–  Nivel II: 1 item sobre a combinação de palavras 
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2. Instrumentos: CDI_PE FRs 
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CDI_PE FRI: 90 itens 
para compreensão e 

produção 
CDI_PE FRII: 99 itens para 

produção (1 item sobre 
palavra complexa) + 1 item 

combinação de palavras 



Data collection 
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ESTUDO NORMATIVO 

Dados do INE, crianças 
0-4 anos por região e sexo 
G*Power (0.05, 0.95,0.25) 

N=407 N=429 



n  Método de recolha 
–  Questionários preenchidos por cuidadores que visitaram o 

Baby Lab/participantes noutros estudos 
–  Recolha de dados intensiva com a colaboração de 84  

infantários (incluídos 71, de 34 localidades) 

–  Critérios de exclusão: médicos (e.g. Síndrome Down, 
surdez); bilingues (131), questionário incompleto (36), idade 
fora do intervalo ou desconhecida (293) 

n  Validação e fiabilidade 
–  Correlação com bases de dados de fala infantil: CDI_EP FRI, 

comp .601, p < .001; prod .685, p < .001; CDI_EP FRII, .744, 
p < .001  

–  Coeficiente alpha de Cronbach: .99 (IA, .97, .99) 
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2. Instrumentos: CDI_PE FRs 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



n  Curvas de desenvolvimento e variabilidade 
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Método ‘Curve fitting’ 
(valores da amostra > projectar os 
valores esperados na população – 
Fenson et al. 2000, 2007) 

 
Compreensão, desenvolvimento 
linear; 
Produção aceleração na 2ª metade 

Correlação significativa entre 
vocabulário receptivo/
expressivo (.627, p < .001 )  

2. Instrumentos: CDI_PE FRI          
(8 – 18 meses) 

!

Compreensão 

!

Produção 

Tabelas de dados normativos (percentis ajustados): http://labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/pt/CDI/   
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n  Curvas de desenvolvimento e variabilidade 
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ANOVA: sexo (2) x idade (11) 

Efeito significativo da idade,          
sexo, sem interacção. 
Vantagem das raparigas 
Sexo: F, M=49,5; M, M=44.6  

Efeito significativo da idade e  sexo 
sem interacção. 
Vantagem das raparigas 
Sexo: F, M=13.45; M, M=10.05  

2. Instrumentos: CDI_PE FRI          
(8 – 18 meses) 

**Nível socio-económico;*Região 

Nível sócio-económico; Região;    
nº irmãos 

Compreensão 

Produção 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 
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2. Instrumentos: CDI_PE FRI          
(8 – 18 meses) 

MacArthur-­‐Bates	
  CDI	
  para	
  o	
  Português	
  Europeu	
  –	
  Forma	
  reduzida.	
   
Dados	
  norma?vos	
  para	
  Vocabulário	
  Recep?vo:	
  percen?s	
  ajustados	
  para	
  o	
  EP-­‐CDI	
  FRI	
  
(8-­‐18	
  meses)  

Tabelas de dados normativos (percentis ajustados): http://labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/pt/CDI/   

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



n  Curvas de desenvolvimento e variabilidade 
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Método ‘Curve fitting’  

Aumento constante 
linear de palavras em 
função da idade 

Progressão linear em função da idade  
Correlação significativa entre idade/vocabulário expressivo (.676, p < .001);  

Palavras Produzidas 

Tabelas de dados normativos (percentis ajustados): 
http://labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/pt/CDI/   

2. Instrumentos: CDI_PE FRII          
(16 – 30 meses) 

!
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n  Curvas de desenvolvimento e variabilidade 
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Tabelas de dados normativos (percentis ajustados): 
http://labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/pt/CDI/   

2. Instrumentos: CDI_PE FRII          
(16 – 30 meses) 

ANOVA: sexo (2) x idade (15) 

Efeito significativo de idade e sexo 
sem interacção. 
Vantagem das raparigas 
Sexo: F, M=60.12; M, M=46.77  

Nível sócio-económico; Região;    
nº irmãos 

Palavras Produzidas 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



n  Curvas de desenvolvimento e variabilidade 
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Método ‘Curve fitting’ 

Evidência para aceleração 
no desenvolvimento após 
22 meses (consistente 
com dados de produção 
Frota & Vigário 2008, Chen & 
Frota, 2013, Frota at al. in 
press).  

Item 100: A sua criança começou a combinar palavras? Não, às vezes, muitas vezes 

Combinação de palavras 

Correlação significativa forte 
‘muitas vezes’/vocabulário 
expressivo (.76, p < .001) 
Correlação fraca com idade  
(.59). AE: .76/79, .59/.60 

2. Instrumentos: CDI_PE FRII          
(16 – 30 meses) 

!
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n  Curvas de desenvolvimento e variabilidade 
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Item 100: A sua criança começou a combinar palavras? Não, às vezes, muitas vezes 

2. Instrumentos: CDI_PE FRII          
(16 – 30 meses) 

!

ANOVA: sexo (2) x idade (15) 

Efeito significativo de idade          
e sexo, sem interacção.  
Vantagem para raparigas 
Sexo: F, M=39; M, M=31 

Nível sócio-económico; Região;     
nº irmãos 

Muitas vezes 

Combinação de palavras 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



n  Curvas de desenvolvimento e variabilidade 
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Palavra complexa (-zinho) 

2. Instrumentos: CDI_PE FRII          
(16 – 30 meses) 

!

ANOVA: sexo (2) x idade (15) 

Efeito significativo de idade          
e sexo (F(1,428) = 7.25, p < .
001, n2 = .02). Não 
interacção.  
Vantagem das raparigas 
Sexo: F, M=56; M, M=39  

Nível sócio-económico; Região; 
nº irmãos 

50% das crianças produzem palavras complexas aos 26 meses  

Correlação significativa com vocabulário expressivo (.68, p < .001) 
E com combinação de palavras (.55, p < .001) 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



2. Instrumentos: CDI_PE FRs 

n  Conclusão 
–  Instrumento validado por comparação com amostras 

de fala infantil (PLEX5 e outros estudos de produção) 

–  Instrumento com elevada consistência interna (alpha 
de Cronbach = .99) 

–  CDI_PE FRI: Progressão linear no vocabulário 
receptivo vs. aceleração na produção (c. 15 meses) 

–  CDI-PE FRII: Progressão linear no léxico; aceleração 
na combinação de palavras (c. 22 meses; 50% 27 
meses); produção de palavras complexas (50% 26 
meses) 

–  Efeito consistente da variável sexo (F > M) 27 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 

Estudos prospectivos: desenvolvimento em casos de perturbações da linguagem 



2. Instrumentos: Proso-Quest 

n  Objectivos:  
–  Instrumento para avaliação do desenvolvimento de 

competências prosódicas em fases iniciais da 
aquisição (compreensão e produção de tipos 
frásicos, segmentação/fraseamento prosódico, 
foco) e sua variação em grandes amostras 

–  Dados normativos para o PE 
–  Questionário de 1 página, resposta rápida, a ser 

preenchido por cuidadores, com base na 
lembrança de momentos do desenvolvimento 
(parents’ recall; estudos de idade de aquisição, Cameirão & Vicente 
2010) 
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n  Características:  
–  Idade da criança no momento da aplicação: até aos 

24 meses de idade 
–  Versão final (< piloto) contém 2 grupos 

n  Compreensão (A) e Produção (B) 
1. Tipos frásicos: afirmação, pergunta, ordem, pedido, chamamento 
2. Palavra em função da sua posição na frase: isolada, final, interna 
3. Foco 

-  Validação e Fiabilidade 
-  Comparação com amostras de fala infantil (Frota et al. in press) 
-  Cronbach´s coefficient alpha .92 
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2. Instrumentos: Proso-Quest 

Instrumento único no género para a avaliação de competências 
prosódicas iniciais 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 
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Resultados gerais 
Compreensão 
precede produção 



2. Instrumentos: Proso-Quest 

n  Tipos frásicos 
n  Compreensão 

–  Entre os 9 e 13 meses 
–  Chamamento>afirmação, ordem, pergunta, pedido 

n  Produção 
–  Entre os 14 e 18 meses 
–  Chamamento>afirmação, pedido>ordem, pergunta 
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2. Instrumentos: Proso-Quest 

n  Palavras em contexto: segmentação / 
fraseamento prosódico 

n  Compreensão 
–  Entre os 10 e 14 meses (em média) 
–  Palavra isolada (10)> posição final (12)> posição interna 

(~13). Posições proeminentes facilitam a compreensão 

n  Produção 
–  Entre os 14 e 19 meses 
–  Palavra isolada (14-15)>palavras em sucessão (16-17) > 

palavras integradas no mesmo constituinte prosódico (18-19) 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



2. Instrumentos: Proso-Quest 

n  Foco prosódico 
n  Compreensão 

–  A partir dos 13 meses (em média) 

n  Produção 
–  A partir dos 18 meses (em média) 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



2. Instrumentos: Proso-Quest 

n  Conclusão 
–  Instrumento validado por comparação com amostras 

de fala infantil (Frota et al. in press) 

–  Instrumento com boa consistência interna (alpha de 
Cronbach = .92) 

–  Referência para aspectos do desenvolvimento 
prosódico típico em fases iniciais da aquisição do 
Português Europeu 

–  Estudos futuros: identificação de marcadores de 
risco para perturbações da linguagem 
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(1. Linhas de investigação) 

n  Importância da percepção inicial 
n  Relação entre percepção e produção 

n  Caracterização do desenvolvimento inicial da 
linguagem típico 

n  Identificação precoce de marcadores de risco 
para perturbações da linguagem (PEA, PEDL) 

n  Caracterização do desenvolvimento inicial da 
linguagem em casos de défices de linguagem 
(PDI – SD) 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



3. Métodos 

n  Investigação experimental sobre percepção nos 
dois primeiros anos de vida 

n  Métodos comportamentais 
–  Olhar (preferencial)  [Movimento da cabeça] 
–  Fixação visual 
–  Habituação 

n  Eye-tracking (Registo do movimento dos olhos) 
n  Métodos não comportamentais 

–  EEG / ERP 
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3. Métodos comportamentais 

n  Medir uma reacção comportamental 
n  O que podemos medir? 

– Sucção  
– Movimento da cabeça 
– Movimento dos olhos 
– Movimento da mão (apontar) 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



3. Métodos comportamentais 

n  Medir uma reacção comportamental 
Habituação 
–  Habituar o/a bebé a um dado (tipo de) estímulo 
–  Testar a sua reacção a estímulos diferentes (do 

mesmo tipo ou de outro tipo) 
–  Diferença: aspecto crucial em teste 
–  Bebés tendem a preferir a novidade 
–  Reacção à diferença mostra a capacidade de a 

discriminar através de uma mudança no 
comportamento 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



3. Métodos comportamentais 

OLHAR 
Variável dependente: 
Tempo do olhar (= tempo 
de audição dos estímulos 
ou do reconhecimento de 
uma associação entre 
som e imagem) 
Experimentador analisa o 
vídeo (online e/ou offline) 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



3. Métodos comportamentais 

n  Versão modificada do paradigma de 
habituação visual (Stager & Werker, 1997) 
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Habituação: 
Apresentação do ‘mesmo 
tipo’ de estímulos até o 
nível de atenção diminuir  
(critério pré-definido, e.g. 
4 últimos <60% 4 
primeiros)  

Visual display 

Teste (switch/same): 
Apresentação de um 
tipo de estímulos 
DIFERENTE e de um 
tipo de estímulos IGUAL 
Discriminação=‘maior 
tempo de fixação do 
olhar’ para DIFERENTE 

Atractor atenção 

Diferente 

Igual 

Software: Habit, LOOK 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



3. Métodos comportamentais 

n  Versão modificada do paradigma de 
habituação visual (Stager & Werker, 1997) 
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Codificação online ou 
offline: 
Experimentor ‘cego’ em 
relação às condições 
experimentais 
 
Software: Habit, LOOK 

http://Labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/  
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n  video 
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3. Métodos comportamentais 

n  Versão modificada do paradigma de 
habituação visual (Stager & Werker, 1997) 

n  Alguns estudos e resultados: 
n Discriminação nativa de melodias  

n  declarativa/interrogativa: já aos 5-6 meses 
n  Produção neutra/Focalizada: não aos 6-7, mas aos 12 

n Discriminação não nativa de melodias 
n  Declarativa/interrogativa: bebés ingleses 
n  Mandarim T1+4 / T1+2: bebés portugueses 

n  Efeito precoce da língua nativa 

 
 
 
 
 

43 http://Labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/  
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3. Métodos comportamentais 

Variável medida Sucção, Olhar, Orientação 
Resposta esperada Maior atenção para o estímulo diferente 

(Switch) em relação ao conhecido 
(same) 

Sujeitos Normais 
Dos 6 meses aos 14 (24 meses) 
1 grupo 
[2 grupos: familiarização/habituação] 

Interpretação dos resultados Discriminação (igual/diferente) 
Preferência 
Categorização 

Habituação / Fixação visual 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



3. Eye-tracking 

O olhar como uma janela para o 
cerébro; um dos comportamentos 
humanos básicos 

É hoje possível medir o olhar 
com detalhe e precisão, em 
tempo real > investigação do 
desenvolvimento da 
percepção, da cognição, da 
linguagem 

Reflexo da córnea (CR: 
estável em relação ao centro 
da pupila, apesar do 
movimento do olho) 
Luz infra-vermelha dirigida 
para a córnea (e invisível) 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



n  Eye-tracker (ET) 

 

 
 
 
 

Medir o olhar com detalhe 
e precisão, em tempo 
real (capta o ponto de 
direcção do olhar (POG) cada 
17 ms, para ET standard de 
60Hz) 

Investigação do 
desenvolvimento da 
percepção, da cognição, 
da linguagem 
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Som 

3. Eye-tracking 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



Sistema remoto 
Criança sentada a cerca 
de 70 cm 
Movimento livre dentro 
de uma área de 20 cm 
em todas as direcções 

3. Eye-tracking 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 

Expresso, 28 Março 2015 



n  Metodologia versátil 
–  Preferência 
–  Discriminação  
–  Olhar preferencial 
–  Habituação visual (switch) 
–  Aprendizagem inicial de palavras (som/objecto) 
–  Aprendizagem de categorias de palavras 
–  Aprendizagem de estruturas sintácticas 
–  …. (desenvolvimento cognitivo, e.g. Lai et al. 2013) 

3. Eye-tracking 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



Fixação visual 

Olhar antecipatório 

3. Eye-tracking 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



3. Eye-tracking 

n  Alguns estudos e resultados: 
n Interpretação de informação sonora (diferenças 

segmentais, de acento e melodia) na aprendizagem 
inicial de palavras [1 aos 4 anos] 
n  1-2 anos: sensibilidade a todas as diferenças 
n  Aos 3 anos: sensibilidade sintonizada com os contrastes 

da língua nativa 

n Discriminação de acento 
n  Não discriminação, mas preferência por acento último aos 

5 meses (≠ Alemão, Inglês ) 

n  Língua nativa percepção inicial & uso dos contrastes fonéticos na 
aprendizagem de palavras 
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Variável medida Movimento dos olhos 
Resposta esperada Para onde olha a criança (scanning); 

Quando muda a direcção do olhar 
(latência das sacadas) 

Sujeitos Normais ou patológicos 
A partir dos 3 meses (talvez antes) 
1 grupo ou mais 

Interpretação dos resultados Preferência; Discriminação 
Aprendizagem de palavras / estruturas 

3. Eye-tracking 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



n  Medir o 
processamento da 
linguagem no cérebro 
infantil 

n  Vantagem: os bebés 
apenas têm de ouvir, 
não é necessário 
darem uma resposta 
(sucção, olhar, 
movimento, apontar) 

n  Tecnologias de medição 
da actividade cerebral 
são seguras e aplicáveis 
a bebés 

n  Eventual desvantagem: 
interpretação das 
resultados (o que 
significa uma resposta 
cerebral no processo de 
aquisição da língua) 

3. Métodos não comportamentais 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



EEG/ERP: o método mais utilizado 
Registo EEG dá-nos 
uma imagem da 
actividade eléctrica 
do cérebro 

Interesse: 
actividade cerebral 
em resposta a um 
estímulo particular > 
ERP 

Picos ou componentes: 
polaridade, latência, 
distribuição no escalpe 

Friederici (2009) 

3. Métodos não comportamentais 
Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



Correlatos ERP no densenvolvimento da linguagem 

Friederici (2009) 

3. Métodos não comportamentais 

PROJECTO EBELa 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 
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Mismatch Negativity (MMN): Onda negativa elicitada por estímulos 
auditivos infrequentes e desviantes de estímulos apresentados 
frequentemente (standard)  

BUbu  Bubu 
BUbu buBU 
BUbu  BUbu 

3. Métodos não comportamentais 
Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



EEG/ERP 
n  Propriedades 

Características Aplicações 
Resolução temporal muito precisa Ajustado ao estudo de fenómenos temporais 

(rápidos) e temporalmente ordenados (fala) 
Sujeitos Normais, patológicos, qualquer idade 
Resolução espacial limitada Não ajustado ao estudo da localização da 

fonte da activicação cerebral 

3. Métodos não comportamentais 
Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



EBELa: EXCL/MHC-LIN/0688/2012  

http://labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/EBELa/  

Ethics Statement: Ethical approval obtained from Comissão de Ética do 
Hospital de Santa Maria and from Comissão de Ética da Administração 
Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo; Written informed consent 
obtained from parents or legal guardians of all participants according to 
the principles explained in the Declaration of Helsinki 

4. Projecto EBELa: eye-tracking e ERP 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



Estudo prospectivo: 4 domínios 
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Brain 
ERP 

+

CSBS_DP Infant Toddler Checklist 
(adapted to EP, norming study 
planned) 

Portuguese Communicative Development 
Inventory (CDI) – Short forms (8-18; 16-30)  

Griffiths 
scales  

R
e
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t
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WHY looking for 
early markers in 

these 4 
domains? 

4. Projecto EBELa 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



n  Participantes  
–  2 grupos: desenvolvimento típico (TD) and grupo 

de risco (ARG) 
–  Critérios de inclusão/exclusião: ARG 
Risco genético (um familiar directo com PEA ou PEDL) 
Outros factores de risco: sexo (M), peso à nascença (< 2500g), 
índice 5’ APGAR baixo, prematuro (<37) 
Instrumento de Screening (CSBS-DP) 

n  Grupo adulto (ERP – não há dados para adultos) 
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4. Projecto EBELa 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 
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Investigação sobre marcadores precoces de desenvolvimento da linguagem: 
estudo prospectivo 

Eye-tracking ERPs Questionários: Formas 
curtas do CDI-EP 
(Frota et al. 2012) 

4 domínos 

Discriminação 
fonética NN 

Discriminação 
acento 

Processamento 
da melodia 

Aprendizagem 
de palavras 

Olhar 
antecipatório 

Fixação visual 

Fixação visual 

Escolha visual 

MMN, N250-550, 
P150-250 

MMN 

CPS 

N400 

2 GRUPOS: SEM RISCO/DN vs. COM RISCO/PEA e PEDL  
Colaboração 
LaPSo-ISCTE 

Performance 
linguística até 
aos 30 meses 

+ 

- 

+ 

+ 

+ 

+ 

- 

+ 

+ 

+ 

4. Projecto EBELa 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 



EBELa: EXCL/MHC-LIN/0688/2012  

http://labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/EBELa/  

4. Projecto EBELa: eye-tracking e ERP 

Identificação de 
marcadores precoces 
de risco como um passo 
importante para métodos 

mais eficazes de 
avaliação, prevenção, 

diagnóstico. 
Benefícios individuais, 

familiares, sociais! 

Participe! 

Mestrado em Ciências da Fala e da Audição, Univ. de Aveiro 
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